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1. APRESENTAÇÃO 

O presente documento tem por finalidade atender a solicitação do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, em resposta ao Ofício 
02001.002017/2014-21 DILIC/IBAMA, de 06/03/2014, recebido pela Norte Energia em 
17/03/2014, que solicita: 

 “Elaborar (...) estudo sobre os impactos relacionados ao transporte efetuado por 
carroceiros, principalmente os referentes à disputa por espaço no trânsito (falta de 
vagas ou novos pontos de carroceiros e rotas seguras), à alteração nos custos de 
frete pela alteração de rotas (principalmente pela associação com atividades dos 
areeiros e oleiros) e à possibilidade de novas explorações dos serviços de 
carroceiros, a fim de permitir que a Prefeitura Municipal de Altamira adote medidas 
de ordenamento bem como de adaptação da atividade do setor, com apoio dos 
Planos de Articulação Institucional e de Fortalecimento da Gestão”. 

O presente Relatório Técnico apresenta uma caracterização da Atividade de Transporte dos 
Carroceiros em Altamira  e uma análise da atividade frente à legislação existente. Essa 
caracterização procura compreender o funcionamento dessa atividade e seu desenvolvimento 
na cidade de Altamira. 
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2. ANTECEDENTES 
O transporte feito por carroças foi uma atividade muito utilizada no inicio do século passado. 
Por todo o país, essa atividade foi a principal alternativa de transporte de pessoas e 
mercadorias. No entanto, foi paulatinamente sendo substituída por meios de transportes mais 
eficientes à medida que o desenvolvimento social e econômico se consolidava. Assim, a 
utilização e manutenção de animais de tração para o transporte de carga e de passageiros no 
meio urbano envolvem questões econômicas, sociais, ambientais e de saúde pública. 

As cidades tiveram seu momento de transformação entre manter esse tipo de transporte ou 
substitui-lo por formas mais condizentes com a realidade contemporânea. Em Altamira não é 
diferente. 

No entanto, os carroceiros procuraram a Norte Energia em uma manifestação reivindicatória, 
na qual associam as dificuldades que vêm enfrentando ao empreendimento da UHE Belo 
Monte. Nessa manifestação, foi apresentada uma pauta de reivindicações que pode ser 
resumida em dois pontos: uma indenização em dinheiro para cada carroceiro e uma gleba a ser 
utilizada como pastagem pelos animais. 

Posteriormente, foram recebidos em reunião pelos técnicos do IBAMA, relatada em oficio nº 
02001.001828/2014-12 COHID/IBAMA de 27 de fevereiro de 2014, que trata do Relatório de 
Vistoria realizada entre os dias 03 e 07 de fevereiro de 2014. 

“ 

” 

Ainda durante a vistoria do IBAMA ocorreu uma reunião entre os técnicos daquele órgão e a 
Prefeitura Municipal de Altamira, na qual foram relatadas questões apresentadas pelo 
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carroceiros, conforme segue: 

“ 

” 

A partir destas gestões, o IBAMA apresentou as seguintes conclusões e recomendações, no 
que concerne aos carroceiros: 

“ 

” 

Posteriormente, em novo ofício, 02001.002017/2014-21 DILIC/IBAMA, de 06 de março de 
2014, recebido pela Norte Energia em 17 de março de  2014 o IBAMA solicitou a elaboração de 
estudos sobre o transporte realizado pelos carroceiros, nos seguintes termos: 

 

“Elaborar (...) estudo sobre os impactos relacionados ao transporte efetuado por carroceiros, 
principalmente os referentes à disputa por espaço no trânsito (falta de vagas ou novos pontos 
de carroceiros e rotas seguras), à alteração nos custos de frete pela alteração de rotas 
(principalmente pela associação com atividades dos areeiros e oleiros) e à possibilidade de 
novas explorações dos serviços de carroceiros, a fim de permitir que a Prefeitura Municipal de 
Altamira adote medidas de ordenamento bem como de adaptação da atividade do setor, com 
apoio dos Planos de Articulação Institucional e de Fortalecimento da Gestão”. 

Face a essas recomendações, a Norte Energia elaborou o referido estudo, com base em  
metodologia participativa, na qual foi desenvolvida uma oficina cujo objetivo foi compreender o 
funcionamento da atividade dos carroceiros em Altamira, de forma a atender ao solicitado. 
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3. OFICINA PARTICIPATIVA 

3.1. Metodologia 

Para a caracterização da atividade dos carroceiros foi empregado um método muito utilizado na 
condução de trabalhos em grupo, desenvolvido pela empresa alemã de consultoria Metaplan1. 
Trata-se de um método no qual a palavra é dada aos integrantes em estudo, que respondem 
de forma aberta a perguntas orientadoras, conduzidos por um “facilitador”. Esta metodologia é 
muito apropriada para trabalhos com grupos não muito grandes, caso contrário a dinâmica de 
visualização inerente ao Metaplan fica prejudicada. 

A técnica de visualização do Metaplan corresponde à utilização de fichas coloridas – 
conhecidas como “tarjetas” sobre as quais são escritas as considerações dos participantes, que 
são então afixadas na parede para que todos possam lê-las. Diferentes cores e formas de 
tarjetas podem ser utilizadas para distinguir a natureza das informações. A mobilidade das 
fichas afixadas na parede permite que elas sejam rearranjadas em função de consensos ou 
tomadas de decisão por parte do grupo. 

No Metaplan, a coordenação dos trabalhos e a mediação das discussões ficam a cargo do 
“facilitador”. O importante é que o facilitador tenha conhecimento da técnica de visualização e 
esteja capacitado a conduzir trabalhos coletivos. O papel fundamental do facilitador é propor ao 
grupo questões relevantes, que possam encaminhar as discussões que serão por ele 
despertadas a partir das considerações dos participantes publicadas na parede e, inclusive, 
mediar possíveis conflitos, comuns em práticas participativas. 

Para organizar e orientar os trabalhos durante a oficina foram elaboradas perguntas a serem 
feitas aos carroceiros, organizadas em cinco grandes blocos. Essas perguntas tiveram como 
função principal organizar o percurso realizado, de forma a obter o máximo de respostas, para 
subsidiar um diagnóstico da atividade. 

Os blocos abordaram os seguintes temas: 

• Bloco A – Caracterização da Atividade 

• Bloco B – Exercício da Atividade 

• Bloco C – Localização Física e Instalações 

• Bloco D – Organização da Atividade 

• Bloco E – Cenário Atual 

                                                

1 Fonte: O Planejamento de Projetos Sociais: dicas, técnicas e metodologias. CAMPOS, Arminda Eugenia Marques ; 
ABEGÃO, Luís Henrique; DELAMARO, Maurício César. Disponível em: 
http://xa.yimg.com/kq/groups/19508640/2077163148/name/Caderno+de+Oficina+Social_2.pdf, consulta em 
11/09/2012 
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4. ANALISE DOS RESULTADOS DA OFICINA 

A Oficina ocorreu em 27 de março de 2014 em Altamira. Contou com a participação de 17 
(dezessete) carroceiros, dentre eles o Presidente do Sindicato dos Carroceiros, Sr. Adnaldo 
Guedes Ferreira, o Vice-Presidente dos Sindicatos dos Carroceiros, Sr. Gilson de Jesus, e o 
Primeiro Secretário do Sindicato, Sr. Antônio Gilcimar Alves Duarte. Convite, Lista de presença 
e fotos da atividade encontram-se em Anexo. 

Com base nas respostas dos presentes e nos debates foi possível caracterizar a atividade dos 
carroceiros de Altamira, assim como levantar suas principais preocupações com relação ao 
futuro dessa atividade na cidade.  

Cabe ressaltar que a opção por uma metodologia participativa para tal caracterização não 
permitiu que fosse feita uma checagem das informações no momento das discussões. Assim, a 
descrição apresentada na sequencia é resultado das respostas espontâneas dos presentes. 

4.1.  Bloco A  – Caracterização da Atividade 

De acordo com o que foi informado pelos carroceiros, o transporte por eles realizado é bastante  
diversificado. Trabalham de acordo com a demanda solicitada e transportam de tudo: móveis, 
eletrodomésticos, materiais de construção, entulho, madeira, peixe, mudanças completas, 
canoas, motos etc. 

Vale ressaltar que, no que se refere ao transporte de areia, tijolos e telhas, ao serem 
questionados se sua clientela, neste caso, eram os produtores dessas mercadorias (areeiros e 
oleiros), a resposta foi negativa. Ou seja, os carroceiros atendem aos consumidores desses 
produtos em pequenas quantidades, tendo em vista a capacidade física do animal em puxar o 
peso desses produtos. Foi citado por um dos presentes que a carroça não consegue carregar 
um metro cúbico de areia. 

Foi levantada ainda a questão dos locais onde os animais pernoitavam. De acordo com os 
presentes, os animais eram deixados em pastos nas áreas Jatobá, Água Azul e Invasão dos 
Padres. Frente à impossibilidade de mantê-los nesses locais atualmente, os carroceiros 
solicitam a proprietários de terrenos vazios nas proximidades de suas residências, a 
autorização para pernoite dos animais nesses terrenos. 

4.2. Bloco B  – Exercício da Atividade 

Os carroceiros são trabalhadores autônomos, informais, que exercem suas atividades com 
base em contratos orais (combinação “de boca”), diretamente com os clientes que solicitam 
seus serviços. Por não serem formalizados, não emitem nota fiscal, sendo que, no máximo, 
quando transportam mercadorias de maior valor, assinam um recibo fornecido pelo cliente. 

Constatou-se a existência desde 2012 uma lei criada pela Prefeitura Municipal de Altamira que 
dispõe sobre a atividade de carroceiros. Foi então apresentada uma cópia da Lei 3.086 de 29 
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de junho de 2012, que regulamenta a circulação de veículos de tração animal no Município de 
Altamira e outras providencias.  

No entanto, segundo os próprios, essa lei não foi colocada em prática. O que ocorre de fato é 
que a Prefeitura não coíbe o estacionamento de carroças em nenhum ponto da cidade e 
também não fiscaliza essa atividade. Foi levantado apenas que o DNIT e a Polícia Rodoviária 
Federal recomendam, mas não proíbem, que os carroceiros não andem na BR-230, para evitar 
acidentes. 

Quando questionados sobre o preço do frete, informaram que esse valor varia em função da 
distância percorrida, do peso da mercadoria carregada e do valor dessa mercadoria, não 
havendo, no entanto, uma tabela pré determinada e utilizada por todos. Tacitamente, todos 
admitem cobrar, atualmente, um mínimo de R$ 10,00 a um máximo de R$ 30,00 por frete. 
Perguntados se houve alteração desse valor, informaram que há três anos o mínimo era de R$ 
7,00. 

Quando indagados sobre se exercem alguma outra atividade ou outro trabalho, todos 
afirmaram que essa é sua única atividade e que auferem uma renda média de R$ 400,00 a 
R$ 600,00. Não informaram se recebem outras rendas, como por exemplo, aposentadoria, 
bolsa família e/ou benefícios previdenciários, como é relativamente comum e esperado. 

4.3. Bloco C  – Localização Física e Instalações 

Os presentes informaram que existem na cidade de Altamira oito pontos de parada de 
carroças, com um número variável de carroceiros em cada ponto, num total de 86 carroceiros. 
Segundo eles, assim distribuídos: 

1. Porto das Carroças (ou da Geleira) – 23 carroceiros 

2. Porto 6 – 08 carroceiros 

3. Praia do Pepino – 02 carroceiros 

4. Brasília – 23 carroceiros 

5. Mercado Municipal 1 – 10 carroceiros 

6. Mercado Municipal 2 – 10 carroceiros 

7. Machadinho – 08 carroceiros 

8. Jardim França – 02 carroceiros2  

Além destes, os presentes afirmaram existir cerca de 50 carroceiros que atuam de forma 
“avulsa”, ou seja, fora dos pontos. Vale informar que os próprios presentes chegaram a essa 
conclusão contabilizando a diferença entre o número informado de carroceiros cadastrados 

                                                

2 Segundo o Sindicato, esse ponto foi desativado, mas 02 carroceiros ainda fazem uso dele. 
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(130) e o total informado por ponto.  

Segundo os carroceiros, não existe uma regra definida para pertencer a um ponto. Ou seja, 
não existe exclusividade para o carroceiro parar em determinado ponto e, assim, cada um 
estaciona sua carroça onde quiser. Admitem, no entanto, que os mais antigos de cada ponto 
têm preferencia para estacionar sua carroça. 

Foi afirmado que o Demutran fez um cadastramento dos carroceiros em 2011, chegou a 
demarcar, na época, alguns pontos, mas que essa iniciativa não foi  continuada. Foi ressaltado 
que essa é uma demanda antiga dos carroceiros, para que a Prefeitura de fato organize a 
atividade, inclusive com a criação de novos pontos. 

4.4. Bloco D  – Organização da Atividade 

Os carroceiros presentes afirmaram estar organizados atualmente em um Sindicato dos 
Carroceiros de Altamira (SINCAL), com 130 carroceiros cadastrados. O vice-presidente do 
Sindicato afirmou que a entidade possui CNPJ, mas que não está registrada no Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). Afirmaram também não existir associação ou cooperativa 
envolvendo os carroceiros.  

Foi relatado que já se cobrou uma taxa dos filiados, mas que deixou de ser cobrada no ano de 
2012, em função das dificuldades enfrentadas pela categoria no exercício de suas atividades. 

Os dirigentes do sindicato presentes à Oficina afirmaram que esta entidade representa a 
categoria em toda e qualquer demanda junto a órgãos públicos, além de fazer um trabalho 
assistencial aos filiados que, segundo suas próprias palavras, “passam por momentos difíceis”. 
O trabalho assistencial consiste basicamente na distribuição de cestas básicas para os 
carroceiros mais necessitados, valendo-se para isso de doações de outros setores e 
categorias. 

4.5. Bloco E: Cenário Atual 

Neste bloco, os participantes foram questionados sobre as características atuais da atividade, 
principalmente no que se refere à mobilidade urbana, com veículos de tração animal. 

Afirmaram que vem encontrando dificuldades relacionadas ao trânsito, particularmente no 
centro da cidade. Essas dificuldades vão desde estacionamento das carroças e disputa de 
espaço com outros veículos, até a concorrência nos fretes com outros veículos (motos com 
reboques, pequenos veículos com caçambas). Todos concordaram que o trânsito na cidade de 
Altamira apresenta dificuldades históricas, sendo que motoristas e pilotos dos diferentes meios 
de transporte não respeitam uns aos outros e muito menos as carroças. 

Informaram que existe uma demarcação dada pela Prefeitura de que na região central não é 
permitida a circulação de carroças.  
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Embora proibidos, os carroceiros continuam utilizando esses pontos e frequentando a região 
central para conseguir fretes, mas com menor frequência. Informaram que a concorrência com 
outros veículos é um fator importante, mesmo que esse frete seja mais alto do que aquele 
cobrado pelos carroceiros. Foi aventado também que o crescimento do poder aquisitivo das 
famílias e a diversificação dos serviços de frete elevou a concorrência e o valor do frete. 

Para os carroceiros, o maior problema enfrentado hoje é o trânsito, que dificulta a circulação 
das carroças na região central, onde se localiza a maior parte da clientela, impedindo que 
venham até a região central para realizar fretes no sentido do Centro para o Bairro. Importante 
destacar que a Lei 3.086 delimita o espaço para circulação das carroças, e que esta área exclui 
a região central da cidade. 

4.6. Resultados Conclusivos da Oficina  

A Oficina Participativa de Caracterização Atividade de Transporte dos Carroceiros em Altamira 
atendeu plenamente as previsões metodológicas, no que se refere à caracterização da 
atividade de Carroceiro na cidade de Altamira. 

Foi possível identificar a forma como essa categoria trabalha e se organiza. Foi possível 
identificar, também, que o maior problema enfrentado por eles historicamente diz respeito à 
mobilidade urbana e à necessidade (segundo eles mesmos) de ordenamento da atividade, por 
parte da Prefeitura Municipal, demanda da categoria há algum tempo.  
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5. INTERFACE COM O PROJETO DE PARQUES E REURBANIZAÇ ÃO 
DA ORLA - 5.1.8  

Na concepção do projeto de parques e requalificação da orla foram levantadas todas as 
atividades realizadas nas áreas de intervenção a fim de se levantar as necessidades a serem 
contempladas no projeto. A atividade dos carroceiros foi levantada e investigada, portanto 
desde a fase inicial e concepção do projeto orla, quando ocorreram visitas aos pontos dos 
carroceiros para levantamento e dimensionamento das necessidades de portos e de outras 
estruturas.    

Na área do futuro Porto do Mercado está prevista uma estrutura para abrigar tanto carroceiros, 
quanto carroças e animais, conforme mostra a Figura 5-1 , na sequencia. Tal estrutura foi 
dimensionada para atender aos carroceiros que fazem ponto próximo a esse local (porto das 
Carroças ou da Geleira). Também no Porto 6, prevê-se destinar 08 das vagas do 
estacionamento para abrigar carroças e animais (Figura 5-2 ) que também atualmente possuem 
ponto no mesmo local. 

Além da reformulação física com obras nas estruturas da orla de Altamira, que serão 
contempladas pelo Projeto de Parques e Reurbanização da Orla, serão propostos também 
diretrizes para organização do uso do novo espaço. Sua nova conformação e organização 
espacial por si só serão elementos que irão facilitar e mesmo promover o ordenamento do uso 
econômico e social das áreas próximas ao rio. 
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Figura 5-1 – Projeto de Parques e Reurbanização da Orla - Porto do Mercado, com a 
marcação, em vermelho, da área para abrigar os carr oceiros 
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Figura 5-2 – Projeto de Parques e Reurbanização da Orla - Porto 6, com indicação, em vermelho, da área  que poderá 
ser utilizada para estacionamento dos carroceiros 
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6. LEGISLAÇÃO 

A circulação de carroças pelas cidades brasileiras não é uma questão simples. Não é também 
uma mera decisão do seu proprietário. Implica a sujeição a normas de trânsito que muitas 
vezes os proprietários e condutores desse tipo de veiculo não estão em condições de atender. 
Existem regiões ainda onde as preocupações com a saúde e a exploração dos animais de 
carga tem se tornado cada vez mais um ponto de preocupação e de sensibilização. Há 
portanto, necessidade de se entender como essa atividade é exercida no contexto de Altamira, 
bem como é caracterizada em termos institucionais e gerais quanto à sua normatização, sua 
organização e sua inserção na mobilidade urbana. 

Nesse sentido, buscaram-se dados que pudessem subsidiar e complementar as informações 
fornecidas na oficina desenvolvida com os carroceiros. Fundamental, neste caso, é se efetuar 
uma análise da legislação federal e municipal. 

As carroças estão definidas, conceituadas e classificadas no Código Brasileiro de Trânsito 
(CBT) e lá encontram medidas disciplinadoras gerais no que corresponde ao seu 
funcionamento e existência. O CBT, em seu artigo 24, estabelece a competência municipal 
para: 

“Art. 24. Compete aos órgãos e entidades executivos de trânsito dos Municípios, no âmbito de 
sua circunscrição: 
(...) 

II - planejar, projetar, regulamentar e operar o trânsito de veículos, de pedestres e de animais, e 
promover o desenvolvimento da circulação e da segurança de ciclistas; 
(...) 

VI - executar a fiscalização de trânsito, autuar e aplicar as medidas administrativas cabíveis, por 
infrações de circulação, estacionamento e parada previstas neste Código, no exercício regular do 
Poder de Polícia de Trânsito; 
VII - aplicar as penalidades de advertência por escrito e multa, por infrações de circulação, 
estacionamento e parada previstas neste Código, notificando os infratores e arrecadando as 
multas que aplicar; 
VIII - fiscalizar, autuar e aplicar as penalidades e medidas administrativas cabíveis relativas a 
infrações por excesso de peso, dimensões e lotação dos veículos, bem como notificar e 
arrecadar as multas que aplicar; 
(...) 

XVII - registrar e licenciar, na forma da legislação, ciclomotores, veículos de tração e propulsão 
humana e de tração animal, fiscalizando, autuando, aplicando penalidades e arrecadando multas 
decorrentes de infrações; 
XVIII - conceder autorização para conduzir veículos de propulsão humana e de tração animal;” 

 
Ainda, o CBT disciplina como conduzir a carroça pela via (Artigo 52), estabelece o registro e o 
licenciamento (Artigo 129), inclusive de carroças, como sendo no domicílio do seu proprietário 
e finalmente estabelece, no Artigo 141, que a autorização para conduzir as carroças ficará a 
cargo do município.  

Dessa forma, toda a caracterização da atividade de transporte de carga mediante veículo de 
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tração animal (carroças) está disciplinada dentro da Legislação Federal que organiza e 
disciplina o trânsito nos municípios e demais localidades. 

A Lei Orgânica do Município (LOM) de Altamira apresenta definições e classificações que são 
importantes para compreender como deve ser considerada a presença, a operação e o 
exercício da atividade no município. 

A LOM, em seu Artigo 6º, Alínea 10, Item c, estabelece ser competência do município fixar e 
sinalizar os locais de estacionamento de veículos, os limites das zonas de silêncio e de trânsito 
e tráfego em condições especiais. Neste mesmo artigo, no item d, disciplina os serviços de 
carga e descarga e fixa a tonelagem máxima permitida a veículos que circularem nas vias 
públicas municipais. Por fim, estabelece em seu Artigo 8º que compete ao município “fixar os 
locais de estacionamento de taxis e demais veículos”. 

Em termos legais o município de Altamira já normatizou a atividade de transporte por 
carroceiros através da Lei nº 3.086 de 29 de junho de 2012 . Esta Lei disciplina e regulamenta 
a circulação de veículos de tração animal no município de Altamira e dá outras providências, 
estabelecendo em seu artigo 4º que é atribuição do Departamento Municipal de Transporte e 
Trânsito – DEMUTRAN, “o processo de autorização para condução, licenciamento dos veículos 
e emplacamento”.  

Compete também ao DEMUTRAN o cadastramento e o controle dos proprietários de animais, 
veículos e os condutores desses veículos. Ou seja, fixa qual é o número que poderá existir de 
profissionais exercendo essa atividade. Não sem razão o §1º do Artigo 5º fixa o número de 
autorizações a serem expedidas pelo órgão em número de 130 (número apresentado pelo 
Sindicato dos Carroceiros como sendo a quantidade de filiados à entidade). Os parágrafos 2º, 
3º e 4º, do Artigo 5º, são claros em determinar os procedimentos relacionados à distribuição, 
frequência e uso dos pontos de parada.  

A Lei Municipal é clara ao estabelecer que “os pontos serão definidos pelo Poder Concedente”, 
mais ainda, de que pertencem ao Poder Concedente, “não podendo ser negociado a qualquer 
título”, ficando estabelecido que, no caso de desistência, o controle volta para o poder 
concedente. E ainda, que será a autoridade municipal quem definirá o número de 
“autorizatários” em cada ponto de parada. 

Com relação à restrição de circulação na região central da cidade, a Lei Municipal não 
estabelece as vias limitantes para essa restrição, mas institui em seu Artigo 12 que é proibida a 
circulação na área central da cidade, sendo que essas vias públicas serão determinadas por 
ato do Chefe do Poder Executivo, mediante decreto.  

Outro aspecto abordado na Lei nº 3.086/2012 refere-se às condições de saúde dos animais. 
Exige-se uma avaliação das condições sanitárias e de saúde do animal utilizado no transporte 
por carroças. Essa avaliação é realizada pela SEMAT e, periodicamente, esses exames serão 
revistos. Com relação ao pasto para os animais a Lei Municipal não define onde e como deverá 
ser esse pasto, apenas aponta que os proprietários dos animais deverão ter um pasto para 
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colocar o animal para que o mesmo se alimente e descanse, sendo uma ação de 
responsabilidade dos seus proprietários. 

A Lei 3086/2012 é bastante minuciosa quanto a estabelecer as obrigações e penalidades para 
proprietários e condutores de carroças. Além disso, define claramente que caberá ao 
DEMUTRAN fiscalizar o cumprimento das normas de transporte e destinação de resíduos e da 
situação legal da carroça. Outro aspecto abordado nesta Lei é que estabelece a possibilidade 
de o poder público promover curso de capacitação de condutor de transporte de tração animal, 
sem ônus para o autorizado e seu auxiliar. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diversos aspectos devem ser considerados na análise da situação da atividade de transporte 
por carroças na cidade de Altamira. Observa-se que ocorre um conflito entre esta atividade e a 
situação existente na cidade, em termos de organização de mobilidade urbana. Diversas ações 
em curso, como a organização da administração municipal frente a esta situação e mesmo 
ações relacionadas à UHE Belo Monte concorrem para disciplinar a atividade, as quais 
acarretam em mudanças nos padrões estabelecidos até então. Tais mudanças se mostram 
necessárias em face ao desenvolvimento municipal e as condições em que se pode permitir 
este tipo de serviço, que deve cumprir também com suas obrigações civis e de organização da 
atividade no espaço urbano e cuidados com os animais. 

O Departamento Municipal de Transporte e Trânsito – DEMUTRAN, através da Coordenação 
de Transporte Público, manifestou-se quanto à regularização da atividade e ainda forneceu 
informações complementares que possibilitaram uma análise mais acurada da atividade. Com 
a promulgação da Lei 3086/2012, foi elaborado um cadastro de carroceiros pelo município, com 
solicitação de documentação individual.  

Em decorrência da lei o Demutran convocou os carroceiros para uma reunião em 2012, quando 
se discutiu a aplicação da Lei. Nessa ocasião foi informado de que o órgão deveria emitir uma 
carteira específica para a categoria e que seriam realizadas vistorias nas carroças, além de que 
seriam  definidos pontos de parada pelo município. Com relação a este último, informou-se aos 
carroceiros que o ponto do bairro Brasília seria extinto pelas dificuldades operacionais 
inerentes a aquele local.  

Um aspecto que interfere no ordenamento da atividade é o fato de que a Lei 3086/2012 foi 
aprovada pela Câmara Municipal, sancionada pela prefeitura, mas não foi regulamentada, 
razão pela qual pode-se deduzir que a fiscalização não é executada. A regulamentação da Lei 
deverá definir claramente os parâmetros e aspectos a serem seguidos pela atividade, tais como 
locais permitidos para tráfego (restrição de circulação na região central da cidade), tipos e 
limites (peso, comprimento) de carga passíveis de transporte por carroceiros. Além disso, ainda 
é necessário que a Secretaria de Finanças estabeleça a rubrica de receita, para fins de 
classificação do auto de infração e autuação. 

A partir dessas considerações iniciais, fica claro a dificuldade da prefeitura de Altamira em 
regulamentar a atividade de transporte de carga mediante a tração animal. A falta de 
regulamentação da lei municipal provoca o agravamento da situação. No entanto, existem 
possibilidades que poderão ser aproveitadas pela municipalidade para organizar essa atividade 
extremamente informal. Outro aspecto analisado e a ser considerado refere-se a alguns 
questionamentos realizados por parte da categoria, relacionados ao número de carroceiros 
cadastrados e campos para descanso e pasto para os animais. Deve ser considerado também 
o fato de que a regulamentação da atividade poderá trazer alguns benefícios e 
responsabilidades aos carroceiros, visto que os veículos deverão obedecer a regras e normas 
e os animais deverão receber maiores cuidados. 
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No âmbito desta discussão, nos estudos efetuados, verificou-se a questão dos locais 
destinados ao descanso e pastagem dos animais, tendo sido pesquisada a situação anterior e 
atual. Segundo informações colhidas junto a moradores da cidade, os carroceiros residem nas 
proximidades dos bairros Aparecida e Boa Esperança. A urbanização dessa região e de suas 
imediações, incluindo aquela conhecida como Invasão dos Padres, remonta há dez anos. Essa 
situação tem atingido os carroceiros diretamente, pois limitam os campos de pastagens de 
seus animais, próximos a suas moradias.  

Quanto à informação de uso dos locais denominados Jatobá e Água Azul para pasto, as 
informações indicam que esta é uma hipótese muito remota. Essas áreas são distantes da 
moradia dos carroceiros e implica deixar o animal sem qualquer proteção. Há cerca de três 
anos o acesso a essas áreas já era limitado e muto provavelmente muito pouco usado como 
área de pasto. 

Não se observou uma correlação direta entre o empreendimento da UHE Belo Monte e a 
situação atual dos carroceiros. As dificuldades desses trabalhadores surgem em decorrência 
do desenvolvimento da cidade e da própria região. Nesse sentido, os projetos e programas 
previstos no PBA irão contribuir para a organização da atividade, como o Projeto de Parques e 
Reurbanização da Orla 5.1.8, e o Plano de Articulação Institucional. 

As vias-parque previstas, especialmente no Ambé, facilitarão a mobilidade dos carroceiros 
quanto ao acesso ao centro e a orla. Não será necessário passarem pela área central da 
cidade para atingirem a orla, o que já é proibido atualmente. Nesse sentido, não restam 
dúvidas de que os pontos de circulação serão melhorados e garantidos, tendo em vista que o 
Projeto Parques e Orla contempla acomodações para os carroceiros junto ao Porto 6 e no 
Mercado. No entanto, esses pontos deverão ser referendados pelo poder público municipal, 
pois a legislação estabelece que cabe ao Demutran definir a quantidade de carroceiros em 
cada ponto utilizado.  

Assim, o Município deve regulamentar a atividade o mais rápido possível. Definindo os pontos 
de parada e regulamentando o desenvolvimento da atividade pelo espaço urbano. O Plano de 
Articulação Institucional poderá ser uma ferramenta útil no desenvolvimento dessa 
regulamentação fornecendo assessoria técnica ao poder público municipal e também 
capacitando, conforme a previsão da lei, os condutores de carroças. 
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8. ANEXOS 

Anexo 8.1 - Lei Municipal nº 3.086 de 29 de junho de 2012 

Anexo 8.2 - Pontos Utilizados pelos Carroceiros - Fotos 
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Porto das Carroças  
Coordenadas Geográficas 

(UTM) 0366449 9599681 

  

  
 



 

 

 

Porto 6  
Coordenadas Geográficas 

(UTM) 0349587 9646118 

  

  

 



 

 

 

Porto do Pepino  
Coordenadas Geográficas 

(UTM) 0364461 9643515 

  

  

 



 

 

 

Brasília  
Coordenadas Geográficas 

(UTM) 0365578 9646443 

  

  

 



 

 

 

Mercado Munic ipal 1  
Coordenadas Geográficas 

(UTM) 0364934 9645293 

  

  

 

 



 

 

 

Mercado Municipal 2  
Coordenadas Geográficas 

(UTM) 0364983 9645311 

  

  

 



 

 

 

Machadinho  
Coordenadas Geográficas 

(UTM) 0364009 9643826 

  

  

 


